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REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
|| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
Não se aceitam originais contra a vida particulãr de 

qualquer indivíduo 

  

  

Dr. Magalhães Lima 
  

  

Fez no dia 8 do corrente cinco 
anos que morreu o grande após- 
tolo da República Dr, Magalhães 
Lima. 

Protector desvelado da instru- 
ção popular e defensor da causa 
dos humildes, o Dr. Magalhães 
Lima deichou nas páginas da his-| 
tória da República maravilhosas: 
lições de bondade, patriotismo e 
convicções. que o povo portu- 
guês jámais olvidará, e por isso 
presta à sua memória a homena- 
gem merecida e justa. 

Continúa-se a trabalhar com afan 
para a instalação da luz electrica nas 
povoações de Cacia, Sarrazola e Quin- 
tã do Loureiro, sendo apreciáveis os 
esforços empregados pelos iniciado- 
res dêste valioso melhoramento, para 
que ele sej:, em breve, uma realida- 
de. 

De facto, é necessário haver muita 
persistência e tenacidade, e muito ca- 
rinho para agregar os elementos pre- 
cisos que levem por diante a obra que 
se tem em vista. 

Ao prestígio das comissões se 
deve o bom andamento em que vão 
já os trabalhos das subscrições, pois 
que, no país e no estrangeiro, onde 
Se encontram conterrâveus nossos, 
procede-se com actividade ao anga- 
riamento de donativos, com és quais 
se há-de fazer face ás despêsas da 
cabine e instalação pública a dentro 
da frépuesia. 

Por isso lembramos, mais uma 
vez, a todus os cacienses e quintanen- 
ses, que ainda o não fizeram, a con- 
tribuir para êste importante melhora- 
mento, demonstrando assim quanto 
interêsse tem-em vêr progredir a terra 
natal—esta Cacia tão esquecida pelas 
entidades que lhe cobram as contri- 
buições e os impostos. 

O »ECOS DE CACIA», como 
jornal defensor das regalias locais e, 
em geral, dos interêsses da- região, 
está empenhado para que o melhora- 
mento da luz eléctrica abranja tôda a 
séde da frêguesia. 

Não havia direito que só Cacia e 
Sarrazola fôssem beneficiadas, quan- 
do a Quintã do Loureiro, a dois pas- 
sos da frêguesia, não era comtempla- 

  

Em Lisboa, centenas de pes- 
soas foram naquele dia ao cemi- 
terio dos Prazeres colocar no 
musoleu do grande democrata 
ramos de flôres e cartões, sali- 
entando-se nessa piedosa roma- 
gem os centros republicanos, 
asilos, escolas, a benemerita As- 
sociação do Registo Civile Livre 
Pensamento, etc. 

homenagem da familia libe- 
ral a Magalhães Lima, o Ecos de 
Ccia associa-se comuvidamente. 

  

0. 

Prestigioso rêpublicano 

  

  

No pretérito dia 5 do corren- 
te completou 85 anos de idade 
o sr. Albano Coutinho, de Mo- 
gofores (Anadia), prestigioso re- 
publicano que, desde os saudo- 
sos tempos de propaganda, man- 
tem firme a sua dedicação pela 
República, regimen que ajudou 
a implantar. 

O venerando democrata fez 
parte de alguns Directórios do 
velho Partido Republicano, cola- 
borou nos mais importantes jor- 
nais republicanos do país, e no 
nosso distrito gosa de gerais 
simpatias. 

GRANDE MELHORAMENTO LOC L 

À Lua Elégtrica Da lrêsuesia de Cai 
—— — us 

Auxilia a subscrição pró-luz electrica e despreza os 
inimigos da tua terra 

da! 
Isto até bradava aos céus!... 
Todavia. as coisas tomaram o ca- 

minho do bom-senso, e a nossa riden- 
te Quintã movimenta-se com entusi- 
asmo na conquista da Inz eléctrica. 

O povo desta localidade soube 
altivamente corresponder a tudo, 
e, acorrendo com Os seus donati- 
vos a favor do importante melhora- 
ménto local, e, —sabe-se já que tam- 
bem vão contribuir aqueles que jul- 
gavamos não se importarem com os des 
tinos da terra onde teem ligados os 
seus verdadeiros interêsses pessoais 
e políticos... 

nossa redacção tem-em chovi- 
do inumeras cartas, cartas estas de 
muitos dos nossos conterrâneos, que 
não só nos felicitam, como nos dão 
todo o seu apoio. 

Grande foi a tua frase! 
Grande vai ser o gesto dos que 

te amparam! 
Mas maior, muito maior, foi a li- 

ção de civismo! 

SUBSCRIÇÃO DA QUINTA 

Lista nº 13 a cargo de: 
Joaquim Ventura da Silva. OVAR 

Transporie........ 1.850500 

Joaquim Ventrra da Silva 100800 
Adelino Marques de Valinho 10300 
António de Jesus Gonçalves 10800 
Alberto da Silva 5500 
Manuel A. Fernandes: Reis 2550 
José Pedro de Rezende 1300 
Maria Fernandes Dias 5500 

Soma 19833550     
  O Ecos de Cacia saúda cordi- 

almente o sr. Albano Coutinho 
l i ário talício, | A. E a , 
EP pn ardentes os Manuel Albino E. Felix A taxa do Banco de Hás Padarias lo prolongamento da sua exis- F o Eee P E Em Companhia de sua espôsa 
Eos e filhinha estão aqui, na Quinta, 
Tm | vindos de Alhandra, onde são 

«Pelo fogo se experimenta o industriais de panificação, a-pas- 
ouro, pelo ouro a mulher, e pe- |sar uns 30 dias em sua casa o 
la mulher o homem,» 

Padre Manuel Bernardes. 

  

Manuel Albino Pereira Felix, 
As nossas boas vindas,   Portugal 

Desde o dia 11 do corrente que 
nosso estimado conterrâneo sr.| foi reduzida de 6 pata 51,2 por 

Banco de Portugal, 

  

Previnem-se osSrs. industri- 
ais para não aceitarem ao seu 
serviço João Luiz dos Reis, 
sem primeiro se informem na 

cento a taxa de desconto do| Padaria Progresso, cita na rua 
4 em Espinho. 2 

| Dr. Armando R. Simões 
Na Figueira da Foz, abriu con- 

soltório médico na rua Cândido 
Reis, 5 (Bairro Novo) o nosso 

pestimado conterrâneo sr. Dr. 
Armando Rodrigues Simões, es- 
pecialista de doenças dos órgãos 
genitais e urinários. 

Desejamos ac novel e distinto 
clínico as maiores felicidades. 

Cem a | a é 

Manifesto de trigo 
Por decreto publicado há 

dias, foi prorrogado, até 31 
do corrente mês, o prazo para 
manifesto do trigo para venda. 

Portanto, todos os lavrado- 
res que, por qualquer motivo, 
não tinharm ainda manifestado 
o seu trigo, podem. fazé-lo 
agora, até ao último dia dêste 
mês, de Dezembro. 

  

Vinhos de Pasto 
Foi há pouco determinado, 

pela pasta da Agricultura, de 
acordo com o parecer do Con- 
selho superior de Viticultura, 
e ao abrigo do disposto no 
artigo 3.º do decreto n.º 21.702, 
de Outubro do ano findo, — 
que o vinho de pasto do nos- 
so distrito de Aveiro destina- 
do á venda, tem de ter a se- 
guinte graduação alcoólica: na 
região demarcada dos Vinhos 
Verdes, 7 gráus; nos conce- 
lhos de Anadia e Mealhagla, 
11 gráus; e nos restantes con- 
celhos do distrito, 10 gráus. 

as 
Matricula nas esco- 

las primárias 

    

Pelo Ministério da Justiça foi 
enviada uma circular aos procu- 
radores da República, das diferen- 
tes comarcas do país cha- 
mando a atenção para a 
«bservância, por parte dos con- 
servadores do Registo Civil, das 
disposições que permitem que os 
boletins pra matrícula nas esco- 
las primárias sejam confirmados 
por êsses funcionários, quanto á 
idade dos alunos, desde que se 
apresentem autenticados com o 
sélo em branco. 

  

+ 

A O actor Chabi 

    

Está de luto o teatro português 
pela perda do actor Chabi Pinhei- 
ro, que foi eminente artista, que 
tantos aplausos conquistou das 
plateias. 

Faleceu no dia 6 do corrente, 
com 60 anos de idade deixando 
fortuna que, em parte, testamen- 
tou à pobreza.  



  

  

SOM 
  

De que serve, oh, mortal! chamores-te crente, 
Dizeres que vais, cheio de fé, rezar, 

Ajoelhares na igreja humildemente, 
Erguendo ao ceu o teu piedoso olhar? 

—Não é fazendo isso tnicamente, 
Que de crente te podes alcunhar; 

Mas sim ir praticando juntamente 
O Bem que Jesus Cristo quis espalhar. 

Não ser ambicioso; ser sensivel, ] 
Fazendo todo o bem que fôr possivel, 

—Buscando ser perfeito, dia a dia. 

Quem assim nºo 
— Se diz que o é, só visa, certamente, 

O luxo, a ostentação, a hipocrisia! 

      
B 

  

fizer, não é um crente. .. 

Maria de Jesus 

  
  

  

  

COISAS UTEIS 
    

    

A flôr da figueira 

O vulgo diz que a figueira é 
uma árvore que dá fruto sem ter 
dado flor. É isto um érro que 
deriva dodesconhecimento da fisio- 
logia da planta, cuja inflorescência 
se compõe de um receptáculo 
comum, carnoso, oco, de forma 
globulosa ou turbinado, tendo o 
«olho», cercada de escamas. No 
interior dêsse vaso é que estão 
dispostas as flores, geralmente 
monoivas, rarissimamente dioicas. 
As flores masculinas, ora estão 
misturadas com as femininas, ora 
mais numerosas junto da inflores- 
cência. 

Os frutos 

A colheita da fruta é operação 
da máxima importância e deve 
ser executada com todos os cui- 
dados imáginaveis porque, quer 
sejam frutos destinados ao consu- 
mo directo, quer á conservação 
nos fruteiros, quer a ser secos ou 
conservados em líquidos xaropo- 
sos, devem ser perfeitamente sãos, 
sem amolgadelas, lacerações, que 
são outras tantas causas de ruina 
das colheitas. 

Osustento dum sapo 

* Um sapo do pêso de 50 gramas 
pode comer nina ninhada-de ratos 
de campo cu uns vinte metros de 
lombrigis da terra. Pode, além 
disso. comer diâriamente alimento 
equivalente a metade do ' próprio 
pêso. 

Uim naturalista francês verificou 
que o sapo pode devorar perfeita- 
mente cicoenta e dois mosquitos 
dos pântanos. 

  

Adágios 

«Descança .em dezembro, mas 
não durmas», 

«Nem no inverno nem no verão 
guardes o gabão», 

«Nem no inverno sem capa, 
nem no verão sem cabaça», 
«Em janeiro pasma a lebre no 

lameiro e o coelho á beira do 
sequeiro», 

  

Assento de casas 

Vende-se uma linda habita- 
ção com tôdas as. dependen- 
cias para qualquer família; na 
rua 31 deYJaneiro. 

Para tratar, com o seu pro: 
prietário na mesma, 

Antônio Luiz Marques 
(3) CACIA 

Rabiscos 

  

A LUZ E O POVO DA 
QUINTA 

Abrem-se breve para o novo 
torbilhão da vida as portas eni- 
gmáticas do ano de 1934, 

Que surpreza nos reservará 
êle? 

E a interrogação de sempre, e 
que a humanidade não advinha. 

Todavia, espera-se que há-de 
trazer a luz eléctrica à alegre e 
simpática povoação da Quintã de 
Loureiro,—se os homens não 
julgarem vã a palavra «solidarie- 
dade». 

Já sabemos nós que avança- 
mos mais um passo para romper 
a densa treva; que a luz é indis- 
pensável à existência dos povos; 
que actualmente a electricidade 
contribui poderosamente para o 

|maivr des-nyolvinento colectri- 
vo. 

Assim soubéssemos com igual 

que oprimem e vexam os 

as bôcas; calôr e alegria a todos 

nidade! 
Mas que venha a luz eléctrica, 

e será um deslumbramento para 

trabalho,—um factor cheio de 
grandeza para a Quinta, terra 

Cacia. 
São êsses os nossos maiores 

  

desejos. 
Lisbôa, 10-X11-933, 

Alexandre Lima, 

Mau tempo 
ES . 

Chegou o inverna.   A chuva e o trio são o flagelo 
dos pobres. 

Paralisam, em parte, os traba- 
lhos agrícolas e outros que só se 
executam quando o tempo o per- 
mite, Avoluma-se nesta época o 
número dos sem-trabalho e por 
isso manifesta-se com horror o 

certeza que o ano próximo tra- 
ria a rendenção à humanidade:— 
acabando de vez com as causas 

ho- 
mens; trazendo pão para todas 

os lares de probreza, e que rei- 
nasse no seio do honesto Povo 
da Quintã a mais franca frater- 

êsse povo humilde e assíduo ao 

laboriosa e linda da frêguesia de 

ECOS DE CACIA 

ES | EX O AR 

? * Secção Desportiva 4 
Ei SE O (a Ste d 00 odk 

Foot-Ball 

(Atrasada) 

      2 & 
O F.C. DO PORTO EM 
AVEIRO GALITOS EMPA- 
TA EM OVAR COMO ES- 
TRÉLA, POR | BOLA. 
Como tínhamos anunciado. visi- 

tou-nos no último domingo, o 
Foot ball Glub do Porto, que 
aqui se encontrou amigavélmente, 
com o Sport C. Beira Mar. 

À assistência foi numervsíssima 
—a melhór da época-atribuin- 
do-se tal motivo ao valôr do «team, 
visitante, e, o produto reverler a 
favôr dos Bombeiros Voluntarios 
«G. G. F». 

Os portuenses apresentaram-se 
como era de prever, desfalcados, 
apresentando poucos elementos do 
seu grupo de honra, conseguindo 
ganhar por 4 holas a 1, 

À primeira parte terminou com 
o resultado de 2-1, 

Do Beira Mur, distingniram se: 
—Ferro, seguindo-se-lhe Maxi- 
miano, que fui o marcador du 
único ponto do seu grupo. 

* 

Para seguimento do campionato 
do distrito, deslocaram-se no mes- 
mo dia a Ovar, as 1.º é 2.48 cate- 
gorias do Galitos, que ali se de 

do Estrêla F. Club. 
O Galitos apresentou-se sem 

cinco dos seus melhores elemen- 
tos, pelo que não conseguiu maior 
«score». 

* 

Está marcado para o próximo 
domingo nesta cidade, um sensa- 
cional des:'fio para o campionato. 
entre o valoroso conzes do Spor- 
ting C. de Espinho e do Galitos 
que é aguardado no meio despor- 
tivo desta cidade, com vivo inte- 
rêsse. 

BASKET-BALL 

- Para torneio de preparação, de- 
froutaram-se no campo do parque 
desta cidade, os dois ucincos» 
da Fraternidade Militar e o 
Beira-Mar, ganhando o primeiro 
por 54-5. 

A arbitragem esteve a cargo do 
destinto árbitro, sr. Alvaro de 
Sousa, valoroso elemento do cinco 
dos Galitos, 

* 

No próximo domingo, terá Ingar no 
mesmo campo e para o mesmo 
fim, um encontro entre os «cincos» 
dos Galitos e Liceu, 

EM AVEIRO, O ESPINHO 
VENCE O GALITOS,POR 
2-0.   sofrimento nas classes trabalha- 

doras. 
O inverno e, pois, um calvário 

para quem está sujeito ás suas 
respidas intempéries; é um mat- 
tirio para aqueles que ganham o 
pão de cada dia e não podem, 
por serem exignos os seus salários, 
amialhar alguns recursos para 
fuzer face ás duras exigências 
desta quadra, que sempre leva ao 
lar dos pobres a negra fome. 

Nos ultimos dias o frio tem 
sido intenso e a chuva, contudo,   beneficiado a agricultura. t 

UMA TARDE DE INFE. 
LICIDADE PARA O “ON- 
ZE LOCAL E UMA PES- 
SIMA ARBITAGEM. 

Assistimos no último domingo, 
no Stadium de Domingos, a um 
desafio de futebol para 0 campio 
nato, entre o S.:C. de Espinho e 
Galitos. 

Este encontro, que vinha des- 
pertando bastante interêsse, teve 
a presenciá-lo uma regular assis- 
tência, 

O jôgo esteve iquilibrado de 
  

frontaram com iguais categorias 

  

ETERNA 
ET 

O sino grande tange tristemente, 
Tais badaladas, cheias agonia, 

Que me recordam um funesto dia, 
E sofrimento duma dôr pungente. 

Daquele toque fúnebre e 

DOR... 
  

Detenho-me a escutar a melodia, 
dolente, 

E penso: uquele sino impertinente, 
Hia-de dobrar também, p'ra mim, um dia... 

Eu passo à tempo assim, a meditar, 
Sem descobrir como hei-de desviar, 

Do pensamento a trágica lembrança. 

E como poderei eu esquecer, 
O que na vida mais me fês sofrer! 

Só a morte... Não tenho outra esperança... 

Lnis Cruz. 

  

  

Necrologia 

Faleceu na noite de terça- 
-feira, com avançada idade, 
no vizinho lugar da Moita, o 
abastado proprietário e ver- 
dadeiro homem de bem, sr. 
Manuel Gonçalves. 

O seu funeral, que se rea 
lizou no dia seguinte ao do 
seu falecimento, foimuito con- 
corrido, tanto por pessoas da 
frêguesia, como 'de fóra, o 
que claramente prova quanto 
o extinto e sua famiiia são 
estimados por todos. 

familia entutada, princi: 
palmente aos filhos do finado, 
apresenta o Ecws de Cacia q 
seu cartio de condolncias. 

principais de parte a. parle em 
que os dois gripos fazem um 
bom futebol. Entretanto, a Espi- 
nho marca a sua primeira bola, 
assim terminando a primeira par- 
te. 

Findo o tempo regulamentar'os 
gruprs entram novamente ém cam- 
po, chutando os Galitos » este- 
rico ás rêdes com frequencia, 
mas com lal infelicidade que não 
conseguem marcar. 

Há uma descida do Espinho 
que é transformada em canto do 
que resulta Pedro meler a bila 
nas rêdes do seu club. 

Agora é marcado um úupenalty» 
contra o Espinho que nada resul- 
ta. 

A arbitragem foi péssima, pre- 
judicando bastante o grupo local, 
e, ocasionando, por vêzes, que a 
assistência se exaltasse contra 
tal árbitro, a quem nunca deveria 
ser confiado o dificil cargo de, ar- 
bitrar jogos de campionaio, 

De S. € de Espinho gostâmos 
da sua delêsu; avançados bem 
combinados, despachando com 
oporlunidade; o seu extremo es- 
querdo, um grande «furor, 

Do Galitos o seu trio. defensi- 
vo seguro; Pedto e Vendaval 
mereceram as honras da tarde 
Alberto Martins fês defesas admi- 
raveis; os avançados, alguns abai- 
xo das suas possibilid ues, 
—Em reservas, os aveirenses 

triunfaram por 4-2. 

BASKET-BALL 
Para continuação do torneio 

«Preparação», houve no mesmo 
dia no campo do parqne da cidade, 
mais dois encontros dêste des- 
porto entre: Liceu - Galitos e F, 
Militar — Internacional. 

Damos a seguir o resultado. 
Liceu, 34Galitos, 9; F. Militar, 

29]. A. Club, 9, 
Aveiro, 11-XI1-33, 

César de Matos.   
    

Longe vão 0s tempos... 
Liberdade é ância de tôdas.as 

almas, como Deus é o balsamo 
de todos os crentes um setti- 
mento que vive, que habita em 
todos nós e que procura exterio- 
risar-se de uma maneira absoluta, 
sem sofismas, nêste caminhar 
evolutivo dos tempos, nesta mar- 
cha que coisa alguma pode deter, 

Este sentimento, ainda que 
[muitas vezes mal compreendido, 
Ihabita em tados os corações, em 
todos os que, acompanhando a 
evolução de Portugal, awceiam 
por uma era de regeneração, de 
progresso e de trabalho. 

Electivarmos definir a liberda- 
de individual, marcar-lhe limites, 
saber onde acaba a nossa e onde 
princípia a dos outros, é uni 
tanto dificil; mas, não se nos afi- 
gura de todo impossível desde 
gue cada um cumpra os seus de- 
veres dentro da sua esfera de 
acção e não tente, por qualquer 
forma, assentar arraiais deutro 
da do próximo. 

Ninguém pode explicar os de- 
síguios da grande causa e até 
onde possam chegar os seus 
efeitos. A terra é um património 
de todos, onde cabem tôdas as 
ideas, e mal vai aos que na es- 
teira que seguem, de perdomínio, 
tentem fomentar a desordem para 
avassalar princípios, corromper 
consciências, e pôr embaraços 
no progresso dos povos, ou pôr 
um dique no direito de pensar 
e de crér, no que se afigura vir- 
tuoso, verdadeiro e sincero, 

Longe vão os tempos, senho- 
res, em que impunha como um 
dogma qualquer maneira de vêr. 
A inteligência humana não é 
apanágio de classes c de seitas, 

O direito de viver pertence a 
itodos os homeis, sejam quais 
forem as suas siliações, cumprin- 
do aos . mais ilustrados levar a 
luz, a sabedoria, a bondade áque- 
les que, porventura, de tudo isto 
necessitem, 
Cumpre formar caracteres. 

Cumpre expurgar da sociedade 
os sentimentos de orgulho e de 
vaidade que tanto assoberbam os 
corações. E na simplicidade e 
no viver de honestidade e de 
trabalho, dando a cada um 6 
que ligítimamente lhes pertence, 
segundo os seus merecimentos, 
eis o que se nos afigura razoável e 
que será, pelo menos, um come- 
ço para um Portugal Maior. 

Alexandre Lima. 

  

  

Auto Estefania Stand 
EESC SI TER TRA 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados 

e de aparelhos de T. S. F, 

Rua Alexandre Braga, 27 
(á Estefania) 

Telef. n.º 3134 
  LISBOA  



     

ANOS 

Completou em Alumieira 22 
anos no dia 3 do corrente o nos- 
so estimado assinante sr. Manuel 
Fernandes da Silva. 

Para êste nosso amigo vão as 
nossas sinceras felicitações. 
—Tambem.na mesma -locali- 

dade, completou 24 risonhas pri- 
maveras a simpatica menina Que- 
tana Marques Barbosa. 

Daqui enviamos os nossos cum- 
primentos, desajando que êste 
dia lhe seja prospero na compa- 
nhia de sua dedicada familia, 
—Faz anos na Oliveirinha no 

dia 18 do corrente, o nosso esti- 
mado assinante sr. António Fi- 
gueira Muio, mâno do nosso-so- 
lícito colaborador e Director do 
jornal«A VOZ DO POVOr sr. 
Manuel Figueira Maio, 

Ao aniversariante, endireça- 
mos os nossos ifusivos cumpri- 
mentos. 

| :-—Na Figueira da Foz, comple- 
tou no dia 8 do corrente os seus 
58 aniversários o estimado co- 
merciante daquela praça sr. Do- 
mingos de Almeida, 

Em casa do aniversariante— 
que nesse dia esteve em festa— 
foi oterecido um lauto jantar a 
muitos dos seus mais intimos 
amigos. 

Fazemos ardentes votos para 
que esta data seja festejada por 
largos anos pelo nosso estimado 
amigo sr. Domingos de Almeida. 

—No dia 1 do corrente fez 
anos a sr: D. Ana Antunes Al- 
meida Pais Condessa, estremosa 
mai do nosso querido redactor 
sr. Pais Condessa. 
—Tambem no dia 19 do cor- 

rente faz anos à interessante me-| 
nina Maria Isabel Pais Condessa 
Lopes, gentil filha da sr. D. Lau- 
ra Almeida Pais Condessa Lopes, 
e sobrinha do nosso redactor sr. 
Pais Condessa: 

As nossas felicitações. 
—Fez anos no dia 12 do corren- 
te o nosso querido amigo e as- 

,Sinante sr. Armindo de Oliveira 
Abreu, empregado comercial em 
Lisboa que por êsse motivo re- 
cebeu grande número de felicita- 
ções, das pessoas da sua amiza- 
de. Este nosso amigo ofereceu! 
uma ceia aos seus amigos mais 
intimos, assim como a suas fa- 
milias, que decorreu animada- 
mente, durante a qual foram 
proferidos deversos brindes enal- 
tecendo as qualidades primoro- 
sas do aniversariante. 

O Ecos encontrava-se repre- 
sentado por um dos seus Redac- 
tores, que agradeceu, não só o 
convite que nos foi feito, conió 
as palavras elogiosas que foram 
derigidas ao nosso jornal. 

Envia-mos ao nosso amigo o 
nosso cartão de parabens. 

CASAMENTO 

Teve lugar na Figueira da Fóz 
no dia 10 do corrente o enlace 
matrimonial do nosso estimado 
amigo sr. Abel Mendes Ladeira, 
com a menmia Rosa Luz Pessõa. 

Após êste enlace, foi oferecido 
em casa da noiva, um copo 
d'agua, ao qual assistiram os 
nossos amigos srs. Afonso San- 
tos, Domingos de Almeida, Ani- 
bal dos Santos Teixeira, Manuel 
Souza Flores, José de Almeida e 
Fernando Migalho. 

Aos noivos endireçamos os 
nossos cumprimentos de muitas 
felicidades. 

NA REDACÇÃO 

be distribuir acertadamente a 

Os seus cumprimentos, os nossos 
estimados assinantes srs. Manuel 
Albino Pereira Felix, Abilio Pi- 
res, António da Silva Carvalho, 
Mantel Fernandes da Silva, Antó- 
nio Figueira Tomaz de Maio e 
Benedito Ferreira da Cruz. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, retira- 
ram-se de Sarrazola no dia 30, o 
nosso estimado amigo sr. Adria- 
no Sequeira Tavares, e sua dedi- 
cada espôsa sr.º Clemilde Moura 
da Silva, e sux estremosa mai 
sr* D. Ana Sequeira Tavares. 

Fazemos votos para que tives- 
sem uma feliz viagem, e encon- 
trassem todos os seus como de 
seus desejos, 

— Também se retirou com sua! 
espôsa e filha, para a Golegã onde 
é industrial de Panificação após 
de dois meses de estada na sua 
linda habitação da Quintã, o 
nosso estimado assinante sr. Ma- 
nuel Pereira Felix. 

Uia feliz viagem, 
Criado 

Importante legado 
image Mto yes 

O comerciante gráfico sr. An- 
tonio Rodrigues Monteiro, há 
"pauco falecido no Porto, deixou 
importantes legados a casas de 
beneficencia e 209 contos para 
uma Bolsa de Estudo para aper- 
feiçoamento, no estrangeiro, de 
um artista gráfico, e mais 150 
contos para a construção, na ci- 
dade do Porto, de um bairro 
para opeaários tambem gráficos. 

Recordemos com saudade o 
me dêste cidadão, porque sou- 

  
' 
no 

“Sua fortuna numa época de egois- 
mo e de pouco respeito pela cul- 
tura dos artistas. 

   
Falecimento 

| Faleuno dia 13 do coiren- 
[te em Cacia, com a idade de 
87 anos a sr.* Maria Duarte 
de Bustos, espôsa do nosso 
bélho amigo sr. José Maria 
Pereira Felix. 

A extinta que apênas esteve 
uns 8 dias retira no leito, con- 
tava gerais simpatias entre to- 
do o povo Caciense; resão essa 
porque o seu funeral constituio 
tma verdadeira homenagem 
de pesar. 

A toda a familia em luto, o 
Ecos de Cacia apresenta o 

empreiteiro dará 
muito desejada reparação da es- 
trada que liga Arurva Taboeira? 

Na SE 

ECOS DE CACIA 

De Azurva 

  

Teve lugar no último domingo 
a festa de N. S. da Conceição, 
festa esta que foi abrilhantada 
pela banda de Eixo. 

Esta festa constou de porcis= 
são e arraial, o qual éra acom- 
panhado de grande quantidade 
de fôgo. 

REPARAÇÃO 

Então quando é que o sr. 
princípio à 

Não entende que. é tempo 
bastante de se dar princípio a 
êsse importante melhoramento? 

Mãos á obra sr. empreiteiro! 

O TEMPO 

Ultimamente tem-se feito cen- 
tir muito frio nesta região. 

À néve tem queimado todas 
as hortaliças, e bem assim como 
as pastagens dos gados. 

  

da Uonceição 

es 

Teve lugar no dia 8 na ca- 
pela do Espírito Santo, a: fes- 
tividade de Nossa Senhora da 
Conceissão, 

Esta interessante festa, que 
fui feita de promessa e à sua 
custa pelo nosso 
Caciense sr. Manuel Pedro Nu- 
nes da Silva, foi revestida de 
muito inceresse entre todas os 
habitantes desta freguesia, K 

mão, procissão e arraial, sem- 
pre abrilhantadas pela Banda 
Angejense. 

estimado 

onstou, esta de, missa, ser- 

E digno dos nossos louvô- 
res a atitude do promotor des- 
ta festividade sr. Manuel Pedro 
N da Silva, 

Saibreira que 
Dezaba . 

    

No dia 7 do corrente pelas 
8 horas quando se abrigavam 
de uma batega de chuva todo 
O pessoal da pedreira que exis- 
te na Marinha Baixa, perten- 
cente ao sr. João Martins Si- 
mões sobre uma das barreiras, 
esta desabou na largura de 
dois metros, a qual veio caír 
sobre todos os trabalhadores 
que ali se encontravam, fican- 
do subterrados dois dos ino- 
centes que ali como todos os 
seus companheiros ganhavam 
o pão nosso de cada dia;foram 
eles: Maria Marques da Silva 
de 11 anos, filha de António 

srs. Eduardo Chaves, e 
Lopes da Silva, 

O incendio, segundo nos in- 

António | 

formam comessou no réz do 
chão, dependência esta ocupada 
pelo bélho Chaves, pois que no 
dizer do mesmo tinha uma fu- 
gueira de agulhas ao centro da 
oficina de funileiro árts que de- 
sempenha, para assim atenuar o 
muito frio que nesta fr>guesia 
se faz centir. | 

Aos gritos que desde logo: surgiram, acudio quasi todo o' 
povo de Angeja, que a muito , 
custo dominaram o fôgo; sendo. 
chamados os bombeiros de Avei-' 
ro, estes comparesseram 15 mi- 
nutos depois; os quais não che- 
garam a empregar os seus pres- | timos pelo facto do mesmo já! 
estar dominado. 

São dignas das nossas felicita- 
ções não só as dignissimas en- 
carregadas do Telefone de Ange- 
ja e Aveiro, como propriamente 
as duas Companhias de Salvação 
Pública que num instante se 
reprezentara em Angeja. 

Pela autoridade local, foram 
detidos os 2 arrendatários, pois 
que já não é a primeira vez que 
ali se manifestam incendios. 

FALECIMENTO 

Faleceu aqni á dias o filhinho 
do sr. Francisco Nogueira o 
(Rato) e da sr. Ilidia de Olivei- 
ra Santos. 

Os nossos pesames, 

ESTADAS 

Vindo da Vila do Barreito 
onde é grande industrial de pa- 
nificação, estêve aqui na última 
semana o nosso estimado con- 
terrâneo e amigo sr. Artur Si- 
mões, 

Este nosso assinante qne ape- 
nas aqui esteve dois dias, reti- 
Tou-se para aquela vila onde se 
encontra á muitos anos, 

€. 

De Taboeira 

  

Estiveram aqui de visita ás 
suas famílias vindos do Porto 
e Gaia os nossos amigos e 
conterrâneos srs. Augusto Ro- 
drigues Migueis, sua espusa, 
sogro e cunhado, . Antonio 
Maria Rodrigues Migueis, João 
Maria Oliveira Santos, José 
Maria Simões Aidos, e Antó- 
nio Simões Aidos Já se reti- 
taram. Desejamos boa viagem 
e felicidades. 

—Já regresso da Golegã 
em companhia de sua esposa 
e filho o sr. João Pereira Fe- 
lix. ; 

* 4 x 

Publicamos hoje a lista da subs- 
crição angariada no Porto e 
Gaia pelos nossos conterrâneos, 
subscrição esta que é para 2 aju- 
da da festa ao Santissimo Sacra- 
mento realisada aqui na nossa   

  
Na última semana estiveram 

* em nossa redacção apresentarnos | 

ser cartão de pesar, 

  

<A vida humana é muito seme- 
Ibante a uma partida de xadrez, 
durante a qual cada peça ocupa 
um determinado lugar, segundo a 
sua representação; e, degois de 
acabado o jôgo, os reis, as rai- 
ubas, os bispos, os cavaleiros e 
os peões vão todos indistintamen- 
te para O mesmo saco,» 

Padre Manuel Bernardes. 

===) 

«Quem escreve não pode con- 
tentar a todos; e não fará pouco, 
se de pouco tôr taxado, que to- 
dos querem emendar e mui pou- 
cos escrever, 

Garcia de Rezende,   Marques da Silva e de Ana 
Gomes da Silva, do lugar de 
Sarrazol; e João de Jesus filho 
de Carma de Jesus, com 12 
anos de idade da Povoa. 
—————— 

x % 

  

De Angeja 

  

% 
GRANDE INCENDIO 

Pelas 17 e 30 horas de domin- 
go p, p., manifestou-se um vio- 
lênto incendio num prédio da 
rua da Preira, prédio êste per- 
tencente ao sr. padre Francisco 

%; 

  Nunes Alves, e habitada pelos 

capela, no dia 17, assim como 
já notíciamos, 

SUBSCRIÇÃO PARA A FESTA 
DO SANTISSIMO SACRA- 
MENTO EM TABOEIRA 

António M, da Graça 
Manuel Guiomar Dias 
Marques e Simões 
Manuel Nunes da Cruz 
Manuel Marques da Graça 

50800 
20800 
20300 
15500 
15800 

Marques & Simões 15800 
Eduardo Dias Batista 10800 
Joaquim Nunes da Cruz 10800 
Anastacio R. Migueis 10800 

6 10390 
José Simões dos Aidos 5800 
João Maria S, Oliveira 5800 
António Maria R. M'gueis 5500 
Augusto Rodrigues Migueis 5800 
Hermínio Maques Dias 5800 
Lourênço R. Migueis 5800 
Manuel R. Migueis Junior 5400 
Joaquim Alves 5800 
Lourenço Serqueira Ruas 3800   

As bruxas 
Vae-te embora papão negro 
De cima do men telhado, 
Deixa dormir o menino 
Um soninho descançado. 

Papular antigo 

Quando as creanças choraminga- 
vam ao colo das mãis e teima- 
vam em não quererem dormir 
aconcuegadas ao peito, ou no 
berço, era assim que o carinho 
materno as embalava com 
aquela cantiga que para elis 
representava o terror, 

Mas as bruxas ou o papão ne- 
Bro, por mais que o invocas- 
sem, não vinham amedrontar 
os meninos que continunva: 
O seu choro até que, perdida 
a paciência, as mãis, euerva- 
das, por terem que fazer, vol- 
tas u darem, lhes aplicavam 
duas palmadas nas tenras não 
degns, que ora remédio inta- 
lível para que Morpheu brove 
as tomasse á sua guarda, 

Mas as bruxas de carno e osso... 
dessas contuva minha mão que 
as havia cà pelo burgo, em ou- 
tros tempos, E assim, um ve- 
lho pescador, no tempo em que 
a valer e de verdade ainda 
por aqui havia pescadores, ti- 
nha, como outros, sua bateira 
de dez a doze cavernas, que 
amarrava porli na praia dus 
Tomásias, onde hojo é o ca- 
nal de S. Roque, que por en- 
tão era praiu larga e lamagen- 
tu, e que havia noites, noites 
por horas mortas, em que a 
buscava para iv ao grangeio da 
vida, nessa ria vasta é larga 
que é a muior riquesa desta 
região. 

Pois algumas vezes, noites segui- 
das, tinha de voltar para casa, 
para o aconchego do lar, com 
os nprestos às costas, por que 
a sua bateira não estava lá, 
onde a havia deixado, prêsa à 
vara ou ao jmoirão. E arrelia- 
do, sem atinor quem de noite 
lhe levava o barquito, resolveu 
decifrar o mistério. 

E uma tarde, quando o gol já 
tiuha mergulhado no Oceano, 
8 a noite se aproximava envol- 
ta em suus vestes negrejantes, 
o velho pescador fechuu-se na 
proa da sua bateira, 

Mein noite. A hora futídica dos 
duendes 6 aparições medonhas 
e disbólicas, E o pescador 
atento, alentado na presenta- 
ção do que poderia acontecar- 
-lhe, começou de ouvir vosea- 
ria. Alguém, algumas pessoas 
se aproxitwavam é lhe saltavam 
para a bateira em alegro falá- 
cin. Mas... dentre os qne lhe 
baviam assaltado a embarca- 
ção, saiu o aviso de que al- 
guém estranho ali havia a mais 
Que não, perse ouvir outra voz, 
e ivgo, sobre a proa se sentiu 
um baque de corpo que se as- 
sentou, 

Dentro da proa o pescador da- 
Va-se a mil conjecturas. As- 
seútada n'ela uma mulher que 
era comadre do pescador. E 
acalmiada a desconfiança da 
primeira que falou, a bateira 
lá seguiu rumo desconhecido, 
a grande velocidade. 

Fernio Pires 

Continua no proximo numer 
aaa 

Joaquim Rodrigues 2550 
Mauuel Faria de Azevedo 2550 
João Maria S. da Silva 2850 
Manuel Rodrigues Ferreira 2350 
António Rodrigues Matias 2550 
Delfim Marques Ferreira 
José Marques Guiomar 
João António Alves 

  

      M. Carvalho 2850 
João Rodrigues Pereira 2850 
Estevam Ferreira 280 
João Rodrigues da Bala 2350 
Manuel Teixeira Reis 2350 

Soma 250550 

O Saudade.



  

  

  
  

  

  

    

    

  

  

  

  

ECOS TI CACIA 

H. Avenida e Restaurant FE — (G7 CLS 
RD oro ; 

Y E À e UR Carimbos ce horracha Fábrica Portuguesa de Tintas Sia meme nana cmo corsa ins GORE IP EO AP ES RG E EL qm — E GRAVURAS de Impressão, Lia. 
E S E = ss É um Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, iai E Con 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto ER e & O m| DESENHOS EM TODOS OS ge = =| FORMATOS EM METAL Eee gr So E MADEIRA | TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS a ga] dai E INDUSTRIAIS 
Os “o sz Chapas em ferro Goes ma esmaltado e em metal, é Esmalte « Apollo R Sr S di O muitos outros artigos, O melhor que se fabrica no Pais mo | z 5 uh O ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA o EE 

25 =| Tomam-se encomendas na Redac- Traineiras e Navios Ed DÊ m ção deste jornal 
e ET calca . om ALVZIADES, SECANTES ITED m LIQUIDOS E VERNIZES e e = O ECOS DE CACIA é impresso com RE António Dias de Oliveira as afamadas tintas desta casa que se re- O melhor e mais bem situado H. de Aveli 0, 

com a devida higiene e melhor tra- 
tamento. Experimentar este 

novo hotel é nunca maís preferir ontro 
O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

  

Casa de Penhores 
DUE = 

Augusto A. S. & CG." Suc. 
Rua da Imprensa Nacional, 34 

  

LISBOA 

  

Com automovel de aluguer 

em preços. Chamadas a toda a hora 
pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

Moita do Ribatejo 

  Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | 
oferece a quem tem neces- 
sidade de recorrer ao pres- | 
tamista, pois que os seus 
juros são vs mais modicos 
neste meio. 

pas, e todas as tiansações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 

' Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

Padaria Primorosa 
DE:   

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de tedas as 
qualidades e feitios, com ncsio é farinhas de 1.2 qna- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paíz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre gas melho- 
res condições do msteado, tanto no prêço como em 
qualidade, 

Rui 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Municipal 

Telefone N.º 11 BARREIRO 
  

Manuel Soares 
  

      

Marceneiro 

EIX)—=—AZURVA 

E   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 

  

ouro, prata, platina, brilhan- |, 
tes, relogivs, mobilias, rou- | 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5 49 (correio) 
6,26 (Ormnibus) 
T.24 (Tramvay) 

17,45 (Tramvay) 
411,05 (correio) 
13,80 (Tran way) 

10,80 (Tramvay 115,58 » 
13.54 « 1358 » 
17,06 « 20:81 (Tramvay) 
18,43 (correio) [21.26 (Onibus) 
21,16 (Tranvay)hO, LT (correio) 

  

IPO GRAFIA   tos nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho, CACIENSE dicos. 

Serviço. permanente, e modicidade | 

TI ema | 

  

      comendam pela suz bôa qualidade. 

CS ope À) 
      
  

  

  

  

Logar Moderno 
set Di id! 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

        

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

fast PREÇOS SEM CONPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manta as encomendas a 

casa do freguez 
O 

rar 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avancea 

    

CSTO) 

    

    

   

mes DE: — 

João António 8. Borges      

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do  paíz, aos melhores 
preços do mercado. | 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verifica 
o meu fabrico   Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—s—ESQUEIRA 
Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

  

  sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
VER PARA CRER! 

  

EVITAR DE FICAR NA MISÉRIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

    

  
—— 2 yp(ugal EBrevidente = 
SEDE ERR Agente em Angeja 

Rua do Alecrim, 10 Seguros de vida, incendio, maritimos, | José Correia Vidinha 

LISBOA agriculas, e sôbre roubo | Praça da República  
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